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INTRODUÇÃO 

Esta obra apresenta e traz ao debate uma das 
temáticas mais importantes discutidas entre os pen-
sadores educacionais na atualidade: a relação entre o 
meio social e a escola. Ou seja, a periferia urbana bra-
sileira vive um momento histórico de extrema comple-
xidade, constituída de grupos sociais em condições de 
extrema pobreza e de vulnerabilidade social, exercen-
do atividades não formais para sobreviver. Tais grupos 
sociais caracterizam a existência humana de uma for-
ma imediata, no dia a dia, sem nexo com as “normali-
dades” institucionais e com o preceito do tempo x lu-
gar, de possuir a garantia de estar em lugar em algum 
horário como o caso da escola.

Na perspectiva de melhor compreender esta 
desconexão da vida prática do dia a dia da popula-
ção em condições de vulnerabilidade social e mun-
do escolar, foi realizada uma pesquisa, no período de 
2016-2019, cujo projeto se intitulou “Sociologia da 
Educação: da prática de ensino ao estudo das ações 
educativas no âmbito das desigualdades sociais”, vin-
culado ao Programa de Pós-Graduação em Educação 
da Pontifícia Universidade Católica do Paraná – PUCR.
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O referido projeto de pesquisa, o qual teve ca-
ráter de “guarda-chuva”, deu guarida a diferentes es-
tudos, desde PIBIC (Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação Científica), de mestrado, doutorado e pós-
doutorado, mantendo o foco do objetivo primeiro do 
grande projeto, o da relação entre o contexto social de 
pobreza e a escola. No âmbito de todos os estudos re-
alizados, uma problemática se sobressaiu com evidên-
cia: a relação entre as regras escolares e a população 
em condições de extrema pobreza e de vulnerabilida-
de social, constatando-se a existência de uma descone-
xão entre a institucionalidade da escola, suas regras, 
normas e valores, com a prática da vida cotidiana de 
pessoas em condições de pobreza especialmente de 
vulnerabilidade social. A análise realizada neste livro  
conta com a contribuição de todas as pesquisas rea-
lizadas a partir do projeto “guarda-chuva” salientado 
acima, porém, dando ênfase mais especificamente à 
questão da desconexão entre as regras escolares e a 
condição social de extrema pobreza e de vulnerabi-
lidade social.   Neste sentido, um grupo de pesquisa-
dores e pesquisadoras, integrantes do projeto acima 
referido, contribuíram significativamente com a aná-
lise que neste livro se faz: Alicia Gomes Kinap (PIBIC); 
Ana Lúcia Langner (mestrado/doutorado); Bernadete 
Franco Grilo Machado (doutorado); Cátia Corrêa Mi-
chalovicz (doutorado); Célia Souza Costa (doutorado); 
Fernando Botto Lamóglia (doutorado), Filinto Jorge 
Eisenbach (doutorado); Geisa Melo de Oliveira (mes-
trado); Gleison Vieira (doutorado); Izabella Barison 
Matos (pós-doutorado); Izabel Cristina Araujo Neckel 
dos Santos (pós-doutorado); Maria José Menezes Lou-
rega Belli (doutorado); Maria Rita Mattar Diaz (TCC); 
Nizan Pereira de Almeida (doutorado); Sônia Cristina 
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Rado (doutorado); Sandra Maria Mattar (doutorado); 
Tatiana Pires Escobar (doutorado/UFSC);  Regina de 
Cássia Bergamaschi Bley (doutorado); Vitor Ramos 
Costa (PIBIC).

A análise que se efetua neste livro conta com a 
contribuição de informações empíricas e teóricas das 
pesquisas realizadas por este grupo de pesquisadoras 
e pesquisadores. Portanto, ao longo deste livro, se fará 
referência às “diferentes pesquisas realizadas”, com-
preendendo-se que se refere a este grupo acima des-
crito. Nem todas as pesquisas do grupo acima referido 
foram salientadas igualmente ao longo deste livro em 
decorrência da maior ou menor aproximação do tema 
com o objeto de análise, mas todas exerceram impor-
tância.

O referido projeto de pesquisa esteve vinculado 
ao grupo de pesquisa “Fundamentos epistemológicos 
das políticas educacionais e a problemática na escola 
na contemporaneidade”. As atividades deste grupo de 
pesquisa exerceram um papel significativo no senti-
do de promover unicidade e garantir o foco temático 
das diferentes pesquisas em desenvolvimento. Neste 
sentido desenvolveram-se concomitantemente duas 
atividades: 1. Reuniões quinzenais com o grupo de 
pesquisadores com discussões temáticas envolvendo 
o todo das diferentes pesquisas desenvolvidas, sob a 
coordenação da Profa. Maria José Menezes Lourega 
Belli (UTFPR); 2. Programação de uma série de deba-
tes intitulados “Sociologia da Educação em Debate”, 
sobre temas significativos envolvendo a temática da 
sociologia da educação. Esta atividade tinha também 
como objetivo envolver os cursos de graduação, espe-
cialmente o das Ciências Sociais e Educação, com par-
ticipação de conferencistas externos, sob o a coorde-



10

nação da Profa. Sandra Maria Mattar (PUCPR) e com 
a participação especial do Dr. Nizan Pereira Almeida 
(UFPR).

Como resultado desta conexão entre os debates 
do grupo de pesquisa e os da Sociologia da Educação 
em Debate foi a publicação de um livro intitulado “Da 
Universalidade à Singularidade na Ação Educativa” 
(Boneti, L. W.; Almeida, N. P.; Belli, M. J. L. [orgs.] 2017), 
com a contribuição do grupo.

No ponto de vista do método, nos estudos rea-
lizados optou-se por contemplar diferentes caminhos 
teóricos na perspectiva de respeitar a complexidade 
do tema e a pluralidade das temáticas em estudo. Com 
um olhar mais particular sobre o fenômeno estudado, 
sem deixar de se considerar a dimensão de classe, foi 
possível identificar particularidades explicativas que 
se encontram no interior de uma mesma classe social, 
como é o caso de um processo de individualização, ou 
“desfiliação”, como diz Robert Castel (2006 pp. 63-77), 
não sendo possível compreender o fenômeno simples-
mente a partir de uma lógica homogênea de classe. A 
origem desse processo é melhor explicada por Fran-
çois Dubet (2006 p. 39) à medida que o autor conside-
ra que o “enfraquecimento da ordem das sociedades 
industriais provocou a desagregação dos status, das 
identidades e dos registros das igualdades e desigual-
dades”. A noção de classe perdeu em parte a sua atuali-
dade em decorrência das mutações sociais profundas 
na ordem das relações sociais de produção, no domí-
nio das identidades em que a cultura de massa degra-
dou as culturas de classe e no registro da ação coletiva.

Portanto, o contexto social analisado se apre-
sentou complexo impondo até mesmo certas dificul-



11

dades quanto aos caminhos teóricos adotados para 
o estudo. De um lado adotando o modelo clássico da 
sociologia, como diz François Dubet (1994 p. 12): para 
o modelo clássico da sociologia “o indivíduo é definido 
pela interiorização do social...” Porém, como diz Bajoit 
(2013, p. 22), “...trata-se de uma caixa preta a busca 
por identificar os elementos de formação do compor-
tamento humano, de um lado tendo como origem o 
sistema; de outro lado as condições dos atores sociais”. 
Assim, considera-se que associar o indivíduo ao siste-
ma não é, no caso analisado, suficiente como elemento 
de explicação, e que algo mais é necessário levar em 
consideração. Se de um lado, por exemplo, pode-se 
buscar compreender a questão a partir da dimensão 
da classe social, mas por outro lado, a objetividade da 
abordagem a partir da divisão de classe pode ser rela-
tivizada com o aparecimento de subjetividades cultu-
rais, afetivas e relacionais.

Portanto, na perspectiva da compreensão do 
fenômeno analisado não se trata de descartar a di-
mensão da classe, mas ampliando para o interior da 
mesma e suas subjetividades; tampouco não se trata 
de descartar a interiorização do sistema pelas indivi-
dualidades, focando na ação do indivíduo em si, mas 
dando atenção aos processos sociais que envolvem a 
individualidade, suas subjetividades e a ação que disto 
tudo resulta.

O desafio foi o de buscar compreender o com-
portamento singular produzido no âmbito do mundo 
da vida o que pode desencadear em riscos e na con-
dição de vulnerabilidade social, sem perder de vista 
a diferença entre a dimensão da natureza humana e 
a dimensão da construção prática da vida e a relação 
deste contexto com as regras escolares.
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Com esta perspectiva, inicialmente, no primeiro 
capítulo, resgata-se os caminhos históricos da cons-
trução epistemológicas da escola na contemporanei-
dade e suas regras, normas e valores. Em seguida, no 
segundo capítulo, analisa-se a expressão da prática da 
vida cotidiana na condição de pobreza, especialmente 
para o caso brasileiro, na perspectiva de deslumbrar o 
seu distanciamento com as exigências das regras, nor-
mas e valores escolares. No terceiro capítulo analisa-
se a desconexão entre a prática da vida cotidiana na 
condição de pobreza e as regras escolares. A análise 
deste capítulo conta com a colaboração de pesquisas, 
pesquisadores e pesquisadoras salientadas acima. Por 
último, no quarto capítulo, vislumbra-se possíveis no-
vos caminhos da escola na perspectiva da receber do-
cemente em seu espaço a população na condição de 
pobreza, singularidades e diferenças sociais. O receber 
docemente significa não apenas atribuir normalidade 
às diferenças, singularidades e desigualdades sociais, 
mas atribuir a essas pessoas o direito da fala, da ex-
pressão das suas experiências e saberes singulares. 
Isto significa dizer que a escola pode e deve quebrar 
a regra da unicidade do saber ensinado e utilizado no 
espaço escolar. Isto é possível e necessário para que o 
se sentir na escola tenha significado para todos e to-
das, independentemente da sua condição social, como 
analisado ao longo deste livro.


